
·dos mais de 1, 5 milhão • ss s 
e essoas a prevenção do HIV 

AIS de 1,5 milhão 
de pessoas com alto 
risco de infecção 
por HIV terão as 
sistência em cui 

dados de o,aúde, prevenção 
c formação profissional para 
o .mto emprego nos proxi 
mo~ dois anos, com "ista a 
reduzir o risco de contrair a 
doença. 

Para o efeito, a Funda­
ção para o Descm·olvimen 
to da Comunidade (FDC) e 
outras 22 a.,sociações assi 
naram e lançaram ontem, 
cm Maputo, a subvenção 
"\ha Mais", orçada em 
83 milhõe<; de dólares (5,3 
mil milhõe., de meticais), 
hnanciadoo, pelo Fundo 
Global. para acthidades de 
prevenção do HIV e pro mo 
ção de direitos humanos da 
rapariga, usuários de drogas 
injcctá,·eis, homossexuais, 
c;m1ionistas, reclusos e tra­
balhadoras de sexo em 96 
dbtritos de todas as pro 
víncias do pafs. 

Segundo a directora 
C\ecuti\a da FDC, Zé 

lia Menetc, o plano "Viva 
Mais" tem cm vista possibi 
li ta r que a população-chave 
se pre\ im do HIV para que 

tenha vida saudavel. 
"Também queremos 

permitir que as pessoas in 
fectadas continuem a cum 
prir o tratamento, de modo 
que tenham boa qualidade 
de vida, sem se reinfectar 
ou infectar O!t outros", re 
feriu. 

Apontou que, para além 

de intervenções na arca da 
saúde, o programa vai fo­
car-se na formação aca 
démica e profissional de 
raparigas e mulheres com 
vista a empoderá la!t fi ­
nanceiramente, o que con­
tribuirá para a redução de 
uniões prematuras, gravi 
dezes precoces e doenças 

de transmissão sext ai, que 
concorrem para novas in 
fccções por III V. 

Já o gestor do "\'h a 
Mais". Addino :\erinda, 
afumou que mais de três 
mil activistas vão alertar a 
população para a mudança 
de comportamcnt0, bem 
como sanar dú,·ida-; sobre 
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saudc, atraves da linha Alô 
Vida. 

Moçambique regis 
tou no ano pa•ú.ldo 98 mil 
nova'> infecçcic'> por HIV. 
das quais 39 mil cm ado 
lesccntes e jo\cns dos 15 ;1 

24 ;mos, sendo que 28 mil 
são raparigas. o que para 
Francisco Mbot.tna, secrc 
tário executivo do Consc 
lho Nacional de Combate 
ao III\ /SIDA. rc\cla que :1 

epidemia continua a afec 
tar de forma desproporcio 
na I este grupo. 

Mbofana dc:.tacou a 
necc.,sidade de utilizar os 
recur .. o., disporll\:ci-. para 
idcntihcar área'> prioritá 
ri:ts para melhorar a quali 
dade de saúde c hcm estar 
das pes.,oas, como também 
contribuir pam errauicaçào 
do III\ como ameaça de 
sautle publica até 2030. 

"Por outro lado, quere 
mos que ate ao funda pre ­
sente <;ubvenção, cm 2023, 
tenh;tmos menos de cinco 
mil no\.as infccçcics entre 
raparigas adolescentes c 
jovens", disse o ~..,creta 
rio e\ecuti\o do Conselho 
Nacional de Combate ao 
Hl\ SIDA. 
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